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Para aprofundar o debate, participarão as comunidades atingidas pela

Fraport em Porto Alegre. A transnacional alemã opera o Aeroporto

Salgado Filho desde o início deste ano. Os planos de extensão da pista de

pouso pretendem varrer do mapa a Vila Nazaré, vizinha ao aeroporto

Por Amigos da Terra Brasil

Fosse restrito ao futebol, o 7×1 seria quase uma boa notícia. É isso que o novo
livro do jornalista alemão Christian Russau revela, quando conta a triste história
que envolve superexploração do trabalho, violações de direitos humanos,
destruição ambiental e lucros estratosféricos por parte das empresas alemãs que
atuam ou atuaram no Brasil ao longo dos anos. Organizada pela Fundação Rosa
Luxemburgo e medico international, a obra “Empresas alemãs no Brasil: o 7×1 na
economia” traz sete casos dessas violações, que envolvem empresas como
Siemens, Volkswagen e Thyssen-Krupp; contudo, traz também o 1, o nosso gol de
honra: o último capítulo reserva espaço à crítica ao poder dessas companhias e
reforça a necessidade de divulgação das destruições de modos de vida e
ecossistemas promovidos por elas, com a conivência de governos.

Fraport

O lançamento do livro em Porto Alegre é organizado pela Amigos da Terra Brasil,
como ação integrante da campanha internacional pelo desmantelamento do poder

http://www.dw.com/pt-br/empresa-que-adquiriu-aeroportos-no-brasil-%C3%A9-acusada-de-evas%C3%A3o-fiscal-na-alemanha/a-38000181
http://www.amigosdaterrabrasil.org.br/2018/05/24/lancamento-do-livro-empresas-alemas-no-brasil-o-7x1-na-economia-resistencias-a-fraport-em-porto-alegre/
https://www.stopcorporateimpunity.org/?lang=pt-br


corporativo, da qual faz parte. O evento acontecerá no dia 28 de maio, às

13h30min, no auditório da faculdade de Ciências Econômicas da UFRGS

(Campus Centro – Av. João Pessoa, 52).

Leia o livro online AQUI

Para aprofundar o debate, participarão as comunidades atingidas pela Fraport em
Porto Alegre. A transnacional alemã opera o Aeroporto Salgado Filho desde o início
deste ano. Os planos de extensão da pista de pouso pretendem varrer do mapa a
Vila Nazaré, vizinha ao aeroporto. E o pior: a remoção vem sendo planejada de
forma arbitrária, autoritária e sem garantias de direitos às mais de 2.100 famílias
que ali vivem. A utilização da Brigada Militar pela Itazi – empresa contratada pela
Fraport que orgulha-se da “agilidade e técnica que consegue impor ao processo
expropriatório” – para o cadastramento e remoção das famílias da vila vem
gerando medo e há relatos de violência brutal contra moradoras e moradores. A
Fraport se exime de qualquer culpa e aguarda por alguma definição da prefeitura
de Porto Alegre, que tem planos de dividir a comunidade, realocando famílias em
duas regiões distintas, distantes e perigosas. Um desses locais é o loteamento
Irmãos Maristas-Timbaúva, mais ao norte, nos limites da cidade, para onde as
famílias negam-se a ir. Não há diálogo nem transparência, ao passo que sobram
ameaças de remoções, autoritarismo e desinformação.

fraportaudiencia

Outros territórios dos arredores também são fortemente impactados pela
negligência da empresa alemã e estarão lá para relatar suas lutas, como a
ocupação Povo Sem Medo Porto Alegre, do MTST (Movimento dos Trabalhadores
Sem Teto), que ocupa terreno vizinho à Nazaré e possui projetos alternativos de
desenvolvimento para a região; e o Quilombo dos Machado, território tradicional
que se vê amassado entre a expansão do aeroporto da Fraport, de um lado, e o

https://www.stopcorporateimpunity.org/?lang=pt-br
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estacionamento do supermercado da Walmart, do outro.

Curioso é que, assim como fez a FIFA na época das remoções das obras da Copa,
as empresas de aviação se valem do discurso “ambiental” para obter aceitação
social para sua expansão. Ao prometer “compensar” suas violações, reduzidas à
compra de créditos de carbono florestal em projetos de REDD (Redução de
Emissões por Desmatamento e Degradação de florestas), atingem outras
comunidades indígenas e seringueiras na Amazônia, alastrando seu rastro de
destruição de maneira significativa. Esse é o caso no estado do Acre, cujas
políticas da chamada Economia Verde tem apoio do banco Alemão KfW para o
avanço da financeirização da natureza, com consequentes violações de direitos
dos Povos da Floresta, já bem documentadas.

VEJA AQUI mais sobre a situação na Vila Nazaré, em vídeos produzidos em
parceria entre Amovin (Associação dos Moradores da Vila Nazaré), MTST, Amigos
da Terra Brasil e Coletivo Catarse.

E AQUI sobre as contradições da cooperação alemã e da financeirização da
natureza na Amazônia.

Estarão presentes no debate representantes de:
– Fundação Rosa Luxemburgo
– Amigos da Terra Brasil
– Amovin (Associação dos Moradores da Vila Nazaré)
– Ocupação Povo Sem Medo Porto Alegre, do MTST
– Frente Quilombola

——————
PARA ALÉM DO DEBATE, a articulação das resistências contra a Fraport a partir

http://www.amigosdaterrabrasil.org.br/wp-%20content/uploads/2018/02/REDD-O-Mercado-de-Carbono-e-a-%20Coopera%C3%A7%C3%A3o-Calif%C3%B3rnia-Acre-Chiapas.pdf
https://coletivocatarseblog.wordpress.com/2018/04/23/nazare-unida-na-luta/
https://rosalux.org.br/as-%20contradicoes-da-cooperacao-alema-na-amazonia/


de Porto Alegre construiu uma aliança internacional a partir da relação entre
Amigos da Terra Brasil e Amigos da Terra Alemanha (Bund), e que envolve outras
organizações como a KoBra (Kooperation Brasilien), ampliando o ambiente de
pressão para a terra natal da Fraport. Em uma recente reunião entre fundações,
organizações e autoridades alemãs no Brasil, a situação de violências na Vila
Nazaré foi levantada e surpreendeu membros do parlamento alemão que estavam
presentes, além do ministro da Justiça da Alemanha. A embaixada alemã buscará
contato com o consulado em Porto Alegre para esclarecimentos sobre o cenário de
violações promovido pela Fraport na cidade. Anteontem (23), ocorreu uma
audiência pública que debateu a questão. A Fraport esteve presente, mas se
recusou a sentar na mesa e não respondeu nenhum questionamento das famílias
da Vila Nazaré.

Foto: Douglas Freitas

—————–

O QUE: lançamento do livro “Empresas alemãs no Brasil: o 7×1 na

economia” + resistências à Fraport em Porto Alegre

QUANDO: 28/05, às 13h30

ONDE: auditório da faculdade de Ciências Econômicas da UFRGS (Campus

Centro – Av. João Pessoa, 52)

Documento gerado automaticamente a partir de: https://rosalux.org.br/empresas-alemas-no-brasil-o-7x1-na-economia/
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